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O QUE É QUE 
O LIXO TEM?

O Senac desenvolveu 
esta cartilha para ex-

plicar e difundir os con-
ceitos, as leis e as boas 
práticas em resíduos 
sólidos, assim como as 
responsabilidades das 
pessoas físicas e jurídicas; 
ampliar a conscientização 
e a educação; estimular 
a gestão compartilhada, 
a responsabilidade  so-
cioambiental e o turismo 
sustentável.

Além de fazer parte do material utilizado no curso de capacitação, esta cartilha po-
derá servir de consulta para eventuais dúvidas que surjam durante o processo de 
atestado de conformidade em BPRS-Senac. É importante que você a conserve em 
seu local de trabalho e ponha em prática o que irá estudar. Você aprenderá princí-

-
nados aos resíduos sólidos e sustentabilidade.

O que é que o lixo tem? Tudo é lixo? Qual a diferença entre lixo e resíduo sólido? 
Pode-se lucrar com ele? Você prefere morar num lugar limpo ou sujo? E trabalhar? 
Existem lei e multa?

Não se esqueça: sua participação e colaboração são fundamentais para o sucesso da 
formação. Todos ganharão; você, a empresa, os clientes,  a comunidade, a cidade e o 
meio ambiente. 

Boa aprendizagem!
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O QUE É O BPRS DO SENAC?

É um programa de tecnologia educacional direcionada à implantação de boas prá-
ticas em resíduos sólidos. Tem como base a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

- Lei nº 12.305/2010 e estadual, com foco na Hotelaria.

Este programa visa promover melhorias e adequações nas rotinas que envolvem o 
gerenciamento dos resíduos sólidos gerados no  desenvolvimento das atividades 
econômicas, a partir da utilização de técnicas e processos de gerenciamento moder-
nos que contemplem as políticas existentes e alavanquem ações de sustentabilidade 
do empreendimento.

O Senac é uma instituição engajada com o compromisso socioambiental e disposta 
a aplicar técnicas gerenciais de vanguarda. Tendo em vista a implementação das es-
tratégias e das ferramentas utilizadas no BPRS, o empreendimento pode solicitar a 
consultoria, proporcionando ao seu negócio contemplar iniciativas ligadas à gestão 
ambiental.

A implantação das boas práticas poderá ser feita em grandes e médias empresas, 
onde geralmente é formalizado um contrato de prestação de serviço entre a institui-
ção mantenedora e a empresa.
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Desde a década de 1960, quando índices de poluição industrial co-
meçaram a ser alarmantes em desastres ambientais, os movimen-

tos ecológicos juntamente com cientistas levantaram dados e aponta-
ram questões sobre poluição, uso dos recursos naturais, aquecimento 
global, biodiversidade. Na linha do tempo a seguir, estão sinalizadas as primeiras 
e principais conferências, convenções e relatórios relacionados ao tema ambiental.  

Em 1992, vinte anos após a realização da primeira conferência mundial sobre o meio 
ambiente, ocorreu a ECO-92, a segunda conferência mundial, na cidade do Rio de 
Janeiro. Nesta ocasião, acordos importantes foram assinados, documentos foram 
elaborados, como Agenda 21, conceitos difundidos: desenvolvimento sustentável, 
ecoturismo, redução do desperdício.
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Desenvolvimento sustentável pode ser resumido em “o desenvolvimento que 
satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das ge-

rações futuras de suprir suas próprias necessidades”. Estabelecer um modelo de 
crescimento econômico menos consumista e mais adequado ao equilíbrio eco-
lógico e ao bem estar social, pode-se chamar de sustentabilidade. Com a pressão 
por parte das ONG’s, comunidades tradicionais, cientistas, pesquisadores, levou 
aos governos a traçarem novas políticas e estratégias para as questões socioam-
bientais. Esta forçou também às indústrias e corporações a reunirem-se e organiza-
rem-se ao redor do tema, que resultou na formulação da responsabilidade socio-
ambiental. Para tal posicionamento alguns padrões devem ser seguidos: gestão 
ambiental, tecnologias limpas, bom relacionamento com a comunidade, garantir 
a segurança dos funcionários, adotar uma política ambiental, medidas de preser-
vação ou conservação do meio ambiente, produção e consumo sustentável. Den-
tro destes padrões é necessário que se adote boas práticas em resíduos sólidos.  

Em consonância, 
na RIO +20, última 
conferência mun-
dial sobre o meio 
ambiente, o tema 
sobre resíduos sóli-
dos foi mencionado 
em diversos textos, 
apontando para a 
urgente necessi-
dade de se tratar e 
melhorar os desti-
nos dos resíduos.
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GLOSSÁRIO

Aterro Sanitário: Local mantido para a disposição final do rejeito (lixo), com a ado-
ção prévia e contínua de técnicas que minimizam o impacto ambiental causado pela 
descarga de resíduos sólidos. Diferentemente do lixão, o aterro deve receber apenas 
rejeitos e não materiais recicláveis ou reutilizáveis. Todo material deve ser permanen-
temente coberto com solo e os efluentes, que não entram em contato com o solo, 
devem ser corretamente tratados para a produção de água para o reuso.

Central de Triagem: local onde são armazenados os resíduos coletados, os quais 
serão separados de acordo com as suas tipologias, prensados, enfardados para pos-
teriormente serem comercializados e seguirem para as indústrias recicladoras.

Coleta Seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme sua 
constituição ou composição.

Lixão: local mantido para a disposição final do lixo de forma inadequada, com a sim-
ples descarga dos materiais recolhidos diretamete sobre o solo, sem qualquer sepa-
ração ou cuidado prévio, geralmente a céu aberto.

Logística Reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social caracteri-
zado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a co-
leta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, 
em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambiental-
mente adequada.

Política Nacional de Resíduos Sólidos: reúne o conjunto de princípios, objetivos, 
instrumentos, diretrizes, metas e ações adotados pelo Governo Federal, isoladamen-
te ou em regime de cooperação com Estados, Distrito Federal, Municípios ou particu-
lares, com vistas à gestão integrada e ao gerenciamento ambientalmente adequan-
do dos resíduos sólidos.

Reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a altera-
ção de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à trans-
formação em insumos ou novos produtos, observadas as condições e os padrões 
estabelecidos pelos órgãos competentes.
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Rejeitos: são os resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades 
de tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e economica-
mente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a disposição final am-
bientalmente adequada, ou seja, vão para o aterro sanitário.

Resíduos Sólidos: são materiais, substâncias, objetos ou bens descartados resultan-
tes de atividades humanas em sociedade, cuja destinação final se propõe proceder 
ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como ga-
ses contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 
lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso 
soluções técnicas ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia dis-
ponível.

Responsabilidade Compartilhada pelo Ciclo de Vida dos Produtos: É um con-
junto de atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, 
distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços públi-
cos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume 
de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os impactos causados 
à saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos, 
nos termos da Lei 12.305/10.

Reutilização: processo de aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua transforma-
ção biológica, física ou fisico-química, observadas as condições e os padrões estabe-
lecidos pelos órgãos competentes.
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SENAC EAD 
UM MUNDO NOVO DE 

OPORTUNIDADES

O melhor ensino a distância do país

Descubra novas possibilidades para 
sua vida profi ssional com os diversos 

cursos a distância do Senac.

www.ead.senac.br 

Cursos Livres • Cursos Técnicos • Graduação • Pós-Graduação • Extensão Universitária
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